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Negócios na Agrishow crescem 6,4% 
e alcançam R$ 2,9 bilhões

20ª Rodada Internacional de Negócios reuniu 15 compradores, procedentes da Argentina, Austrália, 
Chile, Colômbia, Etiópia, México, Nigéria e Peru com 52 empresas brasileiras PÁGs. 6, 7, 8, 9 E 10
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UNIPINHAL promove 
Curso de Extensão sobre 

Hidroponia Comercial

Empresas arrematam cafés 
leiloados do 15º Concurso 

Nacional ABIC

FAESP/SENAR oferecem 
cursos gratuitos em 

São José do Rio Pardo
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EDITORIAL
Produtos básicos 

aumentam mais que 
o IPCA no primeiro 

trimestre
Em análise de mercado realizada pela 
GfK Brasil, a evolução de preços de 
alimentos como feijão, batata e cebo-
la causaram impacto negativo para a 
família brasileira. O IPCA de janeiro a 
março de 2019 foi de 1,51%.

Segundo o levantamento, no pri-
meiro trimestre deste ano, foi cons-
tatado um aumento acumulado que 
chega até a 79,3%, como é o caso do 
feijão. De acordo com Marco Aurélio 
Lima, diretor de atendimento da GfK 
Brasil, razões como condições climá-
ticas, redução de áreas plantadas ou 
até recuperação de margens de lucro 
defasadas foram algumas das causas. 
“Nos casos do feijão e da cebola, por 
exemplo, excesso de chuva e redução 
da oferta causaram uma distorção nos 
preços; já no caso do ovo, os preços 
estavam defasados no segundo se-
mestre de 2018 e sofreram um ajus-
te”, explica Lima.

Como consequência da queda de 
alguns produtos, principalmente os 
agrícolas, houve uma diminuição das 
ofertas no varejo, representado na 
maior parte pelos supermercados, 
que são os maiores pontos de vendas 
de alimentação, produtos de limpeza 
e de uso pessoal. “Percebemos varia-
ções ao aumento de preços em dife-
rentes regiões do país, com diferentes 
intensidades”, afirma Lima. Apesar de 
todas as regiões terem sua inflação 
nos produtos, o Centro-Oeste acabou 
sofrendo um pouco mais, de acordo 
com o diretor.

A análise de mercado da GfK Bra-
sil é resultado da coleta de preços em 
mais de 300 lojas de super e hiper-
mercados de todo o país. A pesquisa 
aborda produtos in natura e os princi-
pais líderes de mercado. Neste caso, a 
GfK apresenta o resultado das seguin-
tes categorias: feijão, batata, cebola, 
ovo, desinfetante e sabonete.

UNIPINHAL promove Curso de Extensão sobre Hidroponia Comercial

Participantes conheceram a fundo a hidroponia e suas vantagens

dade da engenheira agrônoma e 
professora dra. Nilva Teresinha 
Teixeira, apresentou o conceito 
de hidroponia, vantagens e des-
vantagens, sistemas de cultivo, 
como cultivar no Sistema NFT, as 
soluções nutritivas, entre outros 
aspectos . 

Após, os estudantes visitaram 

a instalação de hidroponia da 
instituição, a turma recebeu os 
certificados comprobatórios de 
participação. Entre os 64 partici-
pantes, estiveram alunos do UNI-
PINHAL e de outras unidades de 
ensino, além de produtores inte-
ressados em conhecer e se iniciar 
no uso de hidroponia.

A UNIPINHAL – Centro Regional 
Universitário de Espírito Santo do 
Pinhal, através do curso de En-
genharia Agronômica, promoveu 
mais uma atividade diferenciada 
aos seus alunos. Trata-se do Cur-
so de Extensão “Cultivo Hidropô-
nico Comercial”. A iniciativa inte-
gra Ciclo de Curso de Extensão 
organizado pelo Núcleo Docente 
Estruturante (NDE) e pela Comis-
são Interna de Pesquisa, Exten-
são e Estágio (CIEE).

A hidroponia é uma técnica de 
cultivo bastante disseminada no 
Brasil e no mundo, sendo muito 
empregada no cultivo de hortali-
ças. Pode-se cultivar, entretanto, 
qualquer espécie pelo sistema.

O curso, sob a responsabili-
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A importância da Saúde Ocupacional no Agronegócio

Visando o bem estar do traba-
lhador, juntamente com o dia 
a dia na rotina de trabalho, a 
saúde ocupacional busca equili-
brar essa linha tênue. Obrigató-
ria dentro das empresas, sejam 
elas urbanas ou rurais (Fazen-
das Produtoras, Agroindústrias, 
Pequenas Propriedades Rurais, 
etc.), qualquer que seja o ramo 
de atividade, a Norma Regula-
mentadora (NR7) é que esta-
belece a elaboração e imple-
mentação, por parte de todos 
os empregadores e instituições 
que admitam trabalhadores 
como empregados, do Progra-
ma de Controle Médico de Saú-
de Ocupacional – PCMSO, bem 
como a realização dos Exames 
de Saúde nos Trabalhadores.

A saúde ocupacional tem 
como principal objetivo resguar-
dar a qualidade de vida dos tra-
balhadores e tudo que envolve 
sua rotina de trabalho. Assim, 
há diversas medidas que podem 
ser tomadas para beneficiar os 
envolvidos e permanecer dentro 
da lei. 

Focando na saúde do traba-
lhador, o objetivo é prevenir do-
enças e demais problemas que 
possam agir em ambientes de 

“Uma empresa saudável se faz com trabalhador saudável!”

trabalho. Tudo isso visando à qua-
lidade de vida dos funcionários e 
proporcionando aos profissionais 
envolvidos o bem-estar físico e 
mental, para que todos possam 
trabalhar dentro de suas funções. 

Além disso, investir na saúde 
ocupacional ajuda tanto as em-
presas quanto os colaboradores, 
que conseguem assegurar que 
estarão exercendo suas ativida-
des diárias em um ambiente sau-
dável e com muita tranquilidade; 
atendendo à legislação e eventual 
fiscalização.

Outras abordagens como a es-
colha correta do Equipamento de 
Proteção Individual (EPI) e o ma-
peamento correto de riscos que 
existem em cada ambiente de 
trabalho, é de extrema importân-
cia.

Solucionar os problemas de 
risco através de um programa de 
Saúde Ocupacional, ajuda a pro-
mover a evolução da organização, 
que irá para além do sucesso in-
terno ao ser um exemplo de em-
presa ideal para outras firmas e 
instituições. 

Se em uma empresa não exis-
te esta dinâmica, esta estará 
propensa a entrar em conflitos 
judiciais externos por partes dos 
colaboradores que tenham sido 
afetados, e por fim isso terá uma 
incidência em sua produtividade 
e permanência no mercado.

No momento em que uma em-
presa desenvolve um programa 
de Saúde Ocupacional, se con-
seguem benefícios, tais como: 
o melhoramento da qualidade 
do clima organizacional, maior 
satisfação do pessoal, produtivi-
dade e qualidade dos produtos e 
serviços.

É por isto que, antes de tudo, 
é importante aconselhar-se com 
um profissional especialista em 
Saúde Ocupacional, e não deixar 
nas mãos de aventureiros!

Os Exames Ocupacionais 
Obrigatórios são: Admissional, 
Periódico, Retorno ao Trabalho, 
Mudança de Função e Demissio-
nal; bem como os Complemen-
tares, estes de acordo com os 
riscos ambientais a que estiver 
exposto o trabalhador, conforme 
previsto no PCMSO.

Investir em Saúde Ocupacio-
nal é fundamental para manter a 
empresa em crescimento.
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46ª EAPIC apresenta grande completa de shows

Concurso elegerá rainha e princesas 
do peão de Vargem Grande do Sul

Vencedoras da edição do concurso realizada em 2018

Grupo Raça Negra está confirmado entre as atrações

A organização da 46ª EAPIC 
(Exposição Agropecuária, Co-
mercial e Industrial de São João 
da Boa Vista) anunciou que o 
Raça Negra estará na festa des-
te ano. O grupo subirá ao palco 
no dia 7 de julho, primeiro do-
mingo da exposição. Assim, a 
grade de shows da EAPIC 2019 
está fechada. A feira ocorre de 
5 a 14 de julho, no Recinto de 
Exposições “José Ruy de Lima 
Azevedo” e é considerada um 
dos maiores eventos do gênero 
da região.

De acordo com a programa-
ção, o cantor Luan Santana abre 
a festa na sexta-feira, dia 5 de 

Exposição Agropecuária, Comercial e Industrial de São João da Boa Vista ocorre entre os dias 5 a 14 de julho

julho. No sábado, 6, quem co-
manda o show é Gusttavo Lima, 
enquanto que no domingo, 7, é 
a vez do Raça Negra.

A programação prossegue 
com Zé Neto e Cristiano na 
sexta-feira, dia 12, além de 
Matheus e Kauan e o duo Je-
tLag no sábado, 13. O fechando 
a 46ª EAPIC será com a dupla 
Fernando e Sorocaba no domin-
go, 14, que promete realizar 
um grande show em São João 
da Boa Vista.

“Tentamos escolher a grade 
mais próxima do que o públi-
co pediu, com grandes nomes 
do sertanejo, mas também um 

Em Vargem Grande do Sul já es-
tão abertas as inscrições para o 
concurso que elegerá a rainha e 
princesas do peão. As candidatas 
devem ter entre 15 e 26 anos, 

sendo que aquelas que forem 
menores de idade precisam da 
autorização dos pais. As inscri-
ções poderão ser feitas até o dia 
31 de maio.

dia de música eletrônica e um 
samba”, destacou Jairo Hamil-

ton Domingues, presidente da 
festa.

As garotas interessadas em 
participar do concurso deverão 
fazer as inscrições na Bibliote-
ca Municipal “Victor Lima Barre-
to”, das 8h às 11h e das 13h às 
16h30. As candidatas deverão 
apresentar a versão original e 
cópias do RG, CPF e certidão de 
nascimento e uma foto impressa 
e digital no tamanho 10×15, que 

será utilizada na divulgação pela 
imprensa.

O Baile da Rainha será no sá-
bado, dia 29 de junho, e terá 
como abertura o concurso que 
elegerá a rainha, primeira prin-
cesa, segunda princesa e terceira 
princesa do peão. Após o anuncio 
das ganhadoras, haverá o show 
com a banda Vaca Brava.
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Pesquisa dá esperança e pode mudar o futuro da 
cebola em São José do Rio Pardo

Na Fundação de Pesquisa há três variedades de cebola que, quando plantadas por 
muda, já demonstraram ser resistentes ao clima adverso

Pelo quarto ano seguido o resultado é promissor; cebola bulbinho também é aprovada

Implantada em 1995 em uma gleba de 
terra de 5,5 alqueires, a Fundação de 
Pesquisa e Difusão de Tecnologia Agrí-
cola de São José do Rio Pardo, que leva 
o nome de Luciano Ribeiro da Silva, fi-
nalmente tem agora resultados concre-
tos relacionados ao cultivo de cebola, 
trazendo esperança de novos tempos 
para os cebolicultores. Esses resultados 
apontam para variedades resistentes 
às variações climáticas e que podem 
ser plantadas e colhidas fora de época.

Pelo menos três variedades de ce-
bola plantadas por muda e algumas 
do tipo bulbinho já estão aprovadas 
pela Fundação de Pesquisa para cul-
tivo fora de época. E o melhor: resis-
tem bem ao excesso de chuvas.

Tiago Factor, engenheiro agrônomo e 
pesquisador científico da empresa Apta 
(Mococa), um dos responsáveis pelos 
experimentos na Fundação de Pesqui-
sa, diz que o resultado atual referenda o 
que já vinha sendo constatado em anos 
anteriores. “Realmente existem algu-
mas variedades que aguentam bem as 
chuvas intensas”, confirmou.

Ele lembrou que este ano de 2019 
vem sendo considerado atípico no to-

cante ao volume de chuvas. Nas duas 
primeiras semanas de abril caiu cer-
ca de 200 milímetros, enquanto em 
março chegou a 300 milímetros. “É 
uma coisa extraordinária de chuva”, 
avaliou.

O agrônomo assegura que na Fun-
dação de Pesquisa há três variedades 
de cebola que, quando plantadas por 
muda, já demonstraram ser resisten-
tes ao clima adverso. São elas as va-
riedades BRS Riva, Alfa São Francisco e 
Alfa Tropical. Por outro lado, variedades 

plantadas mediante semeadura direta 
não estão apresentando bom resultado 
ao serem submetidas a muita chuva.

Testes com bulbinho
No tocante à cebola conhecida como 
bulbinho, que foi semeada este ano 
pela primeira vez na Fundação de 
Pesquisa, Tiago explica que foram 23 
tipos diferentes, entre variedades e 
híbridos, e alguns estão sendo apro-
vados. “Eu não teria como dizer o 
quanto vai produzir até este momen-

to, mas a gente já desponta alguns 
materiais com potencial para uso de 
bulbinho”, afirmou.

Ele revelou que estão sendo feito 
contatos com pesquisadores e empre-
sas da Holanda e da Alemanha, países 
que trabalham com máquinas para o 
plantio mecanizado de bulbinho.

“A gente acha que existe aí um 
gargalo grande para o plantio manu-
al do bulbinho. Para desenvolver essa 
tecnologia, porém, além da varieda-
de tem que ter máquina e estamos 
trabalhando para importar ou montar 
uma aqui, caso tenhamos um parcei-
ro que aceite entrar nesta parada, de 
maneira a viabilizarmos o cultivo fora 
da época normal”.

Tiago prevê que em 40 ou 50 dias 
todos estes experimentos de cebola já 
vão estar concluídos na Fundação de 
Pesquisa, quando então os resulta-
dos finais serão divulgados. Este é o 
quarto ano seguido com experimentos 
envolvendo cebola de verão e o resul-
tado parcial, até o momento, é bas-
tante animador: “Algumas variedades 
produziram bem todos estes anos”, 
concluiu. (Fonte: Gazeta do Rio Pardo)
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Completando 25 anos de sucesso, a 
Agrishow 2019 - Feira Internacional 
de Tecnologia Agrícola em Ação, regis-
trou uma alta na realização de negó-
cios entre expositores e compradores 
de cerca de 6,4% em relação ao ano 
passado, o que representa um volume 
de R$ 2,9 bilhões. 

Realizada entre os dias 29 de 
abril a 3 de maio em Ribeirão Preto, 
a Agrishow é considerada a segunda 
maior feira do tipo no mundo e a maior 
da América Latina.

De acordo com a organização, por 
segmento, a intenção de compra de 
máquinas foi de: grãos, frutas e café 
(+5%), pecuária (+4%), irrigação 
(+35%) e armazenagem (-13%). Em 

Negócios na Agrishow crescem 6,4% e alcançam R$ 2,9 bilhões
20ª Rodada Internacional de Negócios reuniu 15 compradores, procedentes da Argentina, Austrália, 

Chile, Colômbia, Etiópia, México, Nigéria e Peru com 52 empresas brasileiras

termos de visitação, a Agrishow 2019 
recebeu um total de 159 mil pessoas, 
em sua maioria, compradores e pro-
dutores rurais de pequeno, médio e 
grande porte, provenientes de todas as 
regiões do País e também do exterior.

Para João Carlos Marchesan, presi-
dente do Conselho de Administração 
da Associação Brasileira da Indústria 
de Máquinas e Equipamentos (ABI-
MAQ), essa foi a melhor Agrishow dos 
últimos dez anos. “Tivemos a presen-
ça do presidente da República, do go-
vernador e de vários ministros de Es-
tado. Com a Agricultura 4.0, vivemos 
uma verdadeira revolução, através da 
robótica, inteligência artificial, inter-
net das coisas que, embarcadas nas 

máquinas e implementos, estão mu-
dando significativamente o cotidiano 
do agronegócio e a produtividade no 
campo”, disse Marchesan. 

“Em seu Jubileu de Prata, a 
Agrishow 2019 fortaleceu, ainda mais, 
sua reputação de importante feira do 
agronegócio em nível mundial. Neste 
ano, esteve em destaque a conecti-
vidade e a tecnologia como aliadas 
para aumentar a produtividade e efi-
ciência no campo e a incorporação 
de importantes segmentos da cadeia 
produtiva, como a área de insumos”, 
afirma Francisco Matturro, presidente 
da Agrishow. 

A 20ª Rodada Internacional de Ne-
gócios reuniu 15 compradores, proce-

dentes da Argentina, Austrália, Chile, 
Colômbia, Etiópia, México, Nigéria e 
Peru com 52 empresas brasileiras, 
em uma ação de promoção comercial 
que resultou em mais de US$ 32.926 
milhões, entre negócios fechados e 
futuros para os próximos 12 meses. 
Esse valor representa alta de 60% em 
relação à mesma ação realizada na 
Agrishow 2018. Denominada Projeto 
Comprador, a Rodada Internacional de 
Negócios foi organizada pelo Programa 
Brazil Machinery Solutions, uma par-
ceria entre a Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil) e a ABIMAQ. A próxima 
edição da Agrishow será promovida de 
27 de abril a 1º de maio de 2020.

Fernando Franco/Jornal do Produtor
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Confira os principais destaques da feira e suas novidades para o campo

A Valtra apresentou este ano o Farm Solutions Valtra, tecnologia para agricultura de preci-
são que pode ser embarcada em suas máquinas. Desenvolvidas com parceiros especializa-
dos na agricultura brasileira, as primeiras soluções são focadas no manejo da fertilidade do 
solo e em controle de tráfego de máquinas. A InCeres analisa a área de cultivo e possibilita 
um manejo agrícola de agricultura de precisão, com um cultivo mais eficiente e econômico.  
Já o AgroCAD, da  TecGraf, trabalha com as soluções de piloto automático e correção RTK 
da AGCO e ajuda o agricultor a confinar o tráfego de máquinas, diminuindo a compactação 
do solo e podendo aumentar a produtividade em 15 a 25%. 

A John Deere apresentou como funciona a mais eficiente conexão entre máquinas, tecno-
logia, pessoas e inteligência. A marca exibiu recursos de machine learning, IoT (Internet 
das Coisas) e análise de dados que, integrados, colaboram para maior eficiência e rentabi-
lidade das lavouras. Por meio de tecnologias de última geração, a John Deere une o que há 
de mais moderno em serviços e soluções a um portfólio inovador de máquinas para todos 
os portes e perfis de agricultores. Outro destaque foram os lançamentos da empresa: o 
Trator 9RX, a Plantadeira DB ExactEmerge, o Pulverizador M4000 e a Colheitadeira S700, 
primeira do mercado nacional totalmente automatizada.

A New Holland apresentou tecnologias e soluções que vão do plantio à colheita. Um dos 
destaques são as diferentes linhas de tratores. Na ocasião, os produtores conheceram 
cinco novas famílias: T3, T4, TT, TTF e TL5. As famílias T3 e T4 fazem parte da categoria 
“Specialty” (para segmentos especiais) e são compactas, robustas, econômicas e poten-
tes, ideais para lavouras e granjas. A marca também leva aos agricultores as linhas de 
colheitadeiras CR EVO, com o exclusivo sistema de duplo rotor, e TC, os pulverizadores 
2500 e 3500 da família Defensor e a semeadora PL6000.

A Pinhalense Máquinas Agrícolas marcou presença na Agrishow 2019. Em seu estande, os 
visitantes conferiram um portfolio de cerca de vinte equipamentos das linhas mecanização 
e pós-colheita, com diversas soluções em maquinário e implementos, para produtores de 
culturas agrícolas como café, feijão, cacau, pimenta, castanha e macadâmia. Entre as van-
tagens dos equipamentos estão eficiência, agilidade no manuseio, robustez e bom custo-
-benefício, com preços acessíveis aos produtores de diferentes portes.
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A STIHL, líder no mercado brasileiro de ferramentas motorizadas portáteis, marcou pre-
sença na Agrishow 2019 com um portfólio completo de produtos. O destaque ficou para 
os mais recentes lançamentos: a roçadeira STIHL FS 131, as lavadoras elétricas RE 90 e 
RE 110, e o cortador de grama RMA 460. Durante a feira, ainda houve a Campanha de 
Motosserras 2019 que oferece preços e condições especiais aos clientes interessados em 
toda linha de motosserras.

Novidades e lançamentos marcaram a Agrishow 2019

A Massey Ferguson lançou oficialmente a série de plantadeiras dobráveis Momentum, vi-
sando trazer a melhor qualidade de plantio do mundo para as lavouras brasileiras e ofere-
cer maior versatilidade para transporte e agilidade ao agricultor. Com tecnologia embar-
cada 100% Precision Planting®, novidade é o primeiro projeto global da AGCO – empresa 
detentora da marca Massey Ferguson – desenvolvido totalmente no Brasil. A Momentum 
possui versões de 24, 30 e 40 linhas no espaçamento de 45 cm e caixa de armazenamento 
de 5.130 litros de sementes, inserindo o equipamento entre os maiores da categoria. Do-
brada, a medida da plantadeira é de 3,6 m.

A Nissan expôs toda sua linha de veículos com destaque para a nova Frontier, agora fabri-
cada na Argentina. Para mostrar os atributos da picape na prática, a Nissan construiu uma 
pista off road para test drive com 2 mil m². Durante a feira a marca ofereceu preços espe-
ciais para o utilitário. A versão de entrada S com câmbio manual foi vendida a produtores 
rurais e empresas com descontos de até 22%, mesmo porcentual da Attack 4x4. Para a 
intermediária XE, a condição exclusiva foi de 24%. A Frontier Attack, por exemplo, custou 
no evento R$ 128.990, e a LE, a versão mais completa, R$ 159.990.

A Case IH trouxe as principais novidades de seu portfólio de produtos, com destaque para 
o trator articulado com esteiras Quadtrac e a linha de tratores Farmall Tier 3, voltada à 
agricultura familiar. A linha Quadtrac chega ao Brasil como opção para o produtor que quer 
reduzir a compactação do solo, sem abrir mão da força do equipamento. A potência dos 
tratores varia de 507 até 629 cavalos e é equipada com motor FPT Cursor 13. A motoriza-
ção já faz parte da resolução MAR-I (Tier 4b). Com novas potências, a linha Farmall passou 
por mudanças na motorização, que reduzem cerca de 60% na emissão de poluentes, além 
de apresentar baixo nível de ruídos.  
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Marcas investem na tecnologia a serviço do produtor rural

A Ford exibiu a linha da Ran-
ger, do novo EcoSport Run 
Flat e do Mustang. As pica-
pes foram o destaque do es-
tande, trazendo uma oferta 
especial da Ranger XLS 2.2 
Diesel 4x4 automática que 
é oferecida por R$ 124.990, 
pelo sistema de venda dire-
ta para produtores rurais – 
uma diferença de quase R$ 
30.000 em relação ao preço 
de lista. Os visitantes ainda 
puderam fazer test drive da 
Ranger numa pista de 3.500 
m² construída ao lado do es-
tande, com diferentes tipos 
de obstáculos para testar a 
potência e a dirigibilidade da 
picape.

A Lindsay lançou o FieldNET Advisor™, solução de irrigação inteligente que proporciona ao pro-
dutor o suporte necessário para acabar com as dúvidas na hora de irrigar e assim tomar decisões 
de manejo da irrigação com mais confiança. Em um único mapa ou exibição em lista, é possível 
visualizar as informações mais importantes de todas as áreas irrigadas, incluindo o esgotamento 
de água do solo, recomendação da próxima data de início da irrigação e lâmina a aplicar para 
evitar o estresse hídrico da cultura. Basta o produtor colocar o cronograma e as recomendações 
em ação com um simples toque de botão em um smartphone, tablet ou computador.

A Sicredi União PR/SP mostrou os diferenciais de seu atendimento, que tem como missão 
oferecer soluções financeiras para agregar renda e contribuir para a qualidade de vida dos 
associados e da sociedade. Nesta edição, a cooperativa anunciou a parceria com a AgTech 
Garage, hub de inovação que promove a conexão entre produtores rurais, startups e ins-
tituições de ensino visando o desenvolvimento de soluções inovadoras e tecnológicas para 
o agronegócio.
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Confira os principais momentos da Agrishow 2019

Mococa - SP
19 3656.9400

Casa Branca - SP
19 3671.9500

Alfenas - MG
35 3299.6600

Passos - MG
35 3211.3200

Cadastre o Whatsapp Oficial da Somassey 19 3656.9400

NOVO
MF 3307
COMPACTAÇÃO, MAIOR EFICIÊNCIA
E PRODUTIVIDADE NA CAFEICULTURA

NOVA SÉRIE MF 3300
QUANDO VOCÊ ACREDITA NA TECNOLOGIA,
O CAMPO CONFIA NA PRODUTIVIDADE.
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Empresas arrematam cafés leiloados do 15º Concurso Nacional ABIC

A manhã de 15 de abril foi mar-
cada por premiações durante o 
evento organizado pela Associa-
ção Brasileira da Indústria de Café 
(ABIC). Na ocasião, foram apre-
sentadas as empresas que arreca-
daram em leilão os cafés do 15º 
Concurso Nacional ABIC de Quali-
dade do Café.

O leilão teve um total de lan-
ces de R$ 39.419,00 em 33 sacas 
negociadas. O café da Bahia foi 
o grande campeão do concurso, 
com uma nota de 8,63, de acor-
do com a metodologia criada pela 
ABIC, em 2002. Joel Marques de 
Oliveira, da Fazenda Brejos do 
Aguiar, de Ibicoara (BA), esteve 
presente no evento e emocionado 
agradeceu a todos que o ajudaram 
nesta etapa e aos professores do 
SEBRAE que o auxiliaram ao longo 
do processo. Seu café é um catuaí 
e os jurados encontraram notas de 
frutas vermelhas, cereal e floral.

“Tenho um carinho enorme por 
esse evento, também sou produ-
tor e acho de extrema importância 
a aproximação da indústria e do 
produtor. Juntos podemos traçar 
o melhor do negócio e criar uma 
interação com toda a cadeia. O 
preço do café não está bom para 
negócios, temos um elo da cadeia 

sofrendo e, claro, afeta os outros”, 
afirmou Ricardo de Sousa Silveira, 
Presidente da ABIC.

O leilão aconteceu entre os dias 
15 e 25 de fevereiro e teve o lance 
mínimo equivalente a 70% acima 
da cotação BMF/Bovespa do dia 
14 de fevereiro. Participaram tor-
refadoras, cafeterias e apreciado-
res do grão. O e-commerce Café 
Store foi uma das empresas que 
adquiriu um microlote no leilão. 
Os grãos são do produtor Horácio 
Antônio de Moura, Três Barras, de 
Simonésia (MG), que em breve 
estará disponível no site.

Já a empresa Grão Café adqui-
riu oito sacas no total, dos produ-
tores Josias Gomes, de Espera Fe-
liz (MG); Analia Luz de Alcântara, 
de Ibocoara (BA) e José Eduardo 
Correa Ferraz, de Ribeirão Claro 
(PR). Café Sabor das Matas, Café 
com História, Hachimitsu, Mazzi 
Café e Santo Grão também parti-
ciparam do leilão. Em alguns dias 
os cafés campeões serão comer-
cializados no site das empresas!

O leilão consagrou algumas 
empresas campeãs com os maio-
res lances. Ocorreu um empate no 
leilão da categoria Campeão Espe-
cial, em que o maior lance dado 
por uma saca foi de duas empre-

sas: Excelsior e 3corações, que 
pagaram R$ 4 mil pela saca do 
produtor Joel.

Na categoria Ouro, o campeão 
foi o Café Excelsior, que pagou um 
valor de R$ 2.500 por saca do café 
da produtora Lúcia Maria da Silva 

Dias, de São Sebastião da Grama 
(SP), que teve nota final no con-
curso de 8,55. O Dengo Café ven-
ceu na categoria Diamante, com o 
maior investimento de R$ 17.700. 
(Fonte Revista Expresso / Natália 
Camoleze)

Confira os cafés vencedores:
1° Joel Marques de Oliveira – Fazenda Brejos do Aguiar – Ibi-
coara (BA) – Microlote – 8,63 pontos
2° Josias Gomes – Comunidade Fátima – Espera Feliz (MG) – 
Natural – 8,62 pontos
3° Lucia Maria da Silva Dias – Fazenda Santa Alina – São Se-
bastião da Grama (SP) – Cereja Descascado – 8,55 pontos
4° Samuel Costa Brito – Fazenda Shekinar – Barra do Choça 
(BA) – Cereja Descascado – 8,52 pontos
5° Márcio Rosa Favora – Sítio Santa Amalha – Ivaiprã (PR) – 
Microlote – 8,51 pontos
6° Horácio Antônio de Moura – Três Barras – Simonésia (MG) – 
Microlote – 8,50 pontos
7° Analia Luz de Alcântara – Sítio Boa Vista – Ibocoara (BA) – 
Natural – 8,44 pontos
8° Walace Ferreira Pedrosa – Fazenda Boa Vista – São Francis-
co da Glória (MG) – Cereja Descascado – 8,39 pontos
9° José Eduardo Correa Ferraz – Chácara Campina Verde – Ri-
beirão Claro (PR) – Natural – 8,22 pontos

Natália Camoleze

Café da produtora Lúcia Maria da Silva Dias, de São Sebastião da Grama, esteve entre os destaques do evento

Evento foi marcado pela premiação aos produtores destaques do 15º Concurso 
Nacional ABIC de Qualidade do Café
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Para quem está pensando em se 
qualificar profissionalmente sem 
gastar nada, a Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (FAESP), juntamente 
com o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (SENAR) oferecem 
diversos cursos gratuitos destina-
dos aos produtores, trabalhadores 
rurais e familiares de São José do 
Rio Pardo, bem como à população 
interessada.

Em entrevista ao site Minha São 
José, o coordenador do SENAR 
local, Dênis José Zanetti da Silva 
explicou que os cursos são para 
pessoas maiores de 18 anos, de 
ambos os sexos, e são promovidos 
em parceria com o Sindicato Rural 
de São José do Rio Pardo. “É uma 
excelente oportunidade para os 
produtores aprenderem novas téc-
nicas em diferentes áreas da agri-
cultura e pecuária, bem como a co-
munidade se qualificar através de 
cursos mais específicos como, por 
exemplo, formação para pedreiros, 

FAESP/SENAR oferecem cursos gratuitos 
em São José do Rio Pardo

Promovidos em parceria com o Sindicato Rural, só no ano passado mais de 1.500 pessoas se qualificaram

uma das profissões que mais ne-
cessita de mão de obra qualifica-
da”, explicou.

Somente no ano passado foram 
promovidos cerca de 130 cursos, 
numa média de 10 por mês, com 

mais de 1.500 pessoas certificadas. 
“Geralmente os cursos são promo-
vidos em Rio Pardo, mas alguns 
também acontecem em Tapiratiba 
e Itobi, que fazem parte da micror-
região atendida pelo SENAR”, disse.

Dênis destacou também que a 
realização dos cursos só é possível 
devido ao apoio de algumas ins-
tituições, entidades, Prefeitura e 
dos próprios produtores rurais que 
cedem espaços para as atividades. 
Ele explicou ainda que a duração 
depende muito de cada curso. “Há 
cursos de 8 até 40 horas. Varia 
muito. Alguns são promovidos du-
rante três dias, outros por quatro 
meses”, informou o coordenador.

Para este mês, estão programa-
dos os cursos de Processamento 
de Leite – que inicia dia 20 – e de 
Cultivo e Comercialização de Cogu-
melos – Champignon nos dias 28 e 
29. Para participar, os interessados 
devem procurar o Sindicato Rural, 
à rua Coronel Marçal, 123, e fazer 
a inscrição, também gratuita, ou 
através do telefone 3608-4471. “É 
importante que a pessoa que quei-
ra participar faça sua inscrição pelo 
menos um mês antes da data do 
início do curso”, afirmou. (Fonte: 
www.minhasaojose.com.br)

Hidroponia esteve entre os cursos promovido no próprio Sindicato Rural e aberto à 
produtores e à população


